
Resumo: O presente artigo, por meio de questionários 
respondidos pelos(as) coordenadores(as) de cursos de 
graduação, das instituições universitárias do estado do 
Paraná, tem por objetivo compreender os processos de 
formação e atuação para os cargos diretivos e como 
a escolha desses cargos é influenciada pelas relações 
de gênero. A partir dos dados gerados e das análises 
realizadas, foi possível compreender a dicotomia existente 
entre a feminização do magistério e a homogeneização 
masculina nos cargos de tomada de decisões. Os efeitos 
das estruturas cisheteropatriarcais, também contribuem 
para a construção de identidades e padrões impossíveis 
de serem alcançados, para a negação e/ou repulsa aos 
corpos femininos e feminizados, fatores que surtem 
efeitos nos níveis culturais e econômicos da profissão 
docente, fazendo com que a representação social 
do ser professor(a) esteja associada a um constante 
despreparo para sua função, ou seja, para fugir dessa 
imagem, os profissionais da educação adentram em um 
infindável ciclo formativo.
Palavras-chave: Relações de gênero. Escolha de gestores 
(as). Instituições de educação superior.

Abstract: This article, through questionnaires answered 
by the coordinators of undergraduate courses, from 
university institutions in the state of Paraná, aims to 
understand the training and performance processes 
for the management positions and how the choice of 
these positions is influenced by gender relations. From 
the data generated and the analyzes carried out, it 
was possible to understand the dichotomy between 
the feminization of the teaching profession and the 
male homogenization in decision-making positions. The 
effects of cisheteropatriarchal structures also contribute 
to the construction of identities and standards that are 
impossible to achieve, to the denial and/or repulsion of 
female and feminized bodies, factors that have effects 
on the cultural and economic levels of the teaching 
profession, causing the social representation of being 
a teacher is associated with a constant unpreparedness 
for their function, that is, to escape this image, education 
professionals enter an endless training cycle.
Keywords: Gender relations. Management training. 
Institutions of higher education.
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Introdução 
A parti r do início da década de 1970, “[...] primeiro entre as feministas americanas que 

queriam insisti r no caráter fundamentalmente social das disti nções baseadas no sexo” (SCOTT, 
1995, p. 3), a categoria gênero emergiu no cenário das discussões acadêmicas e depois espa-
lhou-se pelas avenidas existenciais da humanidade. 

Uti lizado pelos múlti plos e diversos movimentos identi tários, o conceito de gênero 
permiti u analisar e denunciar as hierarquias de opressões que historicamente foram estru-
turando-se e defi nindo normas e identi dades hegemônicas, possibilitando pensar as relações 
humanas:

[...] de modo plural, acentuando que os projetos e as 
representaç õ es sobre mulheres e homens sã o diversos. 
Observa-se que as concepç õ es de gê nero diferem nã o apenas 
entre as sociedades ou os momentos histó ricos, mas no 
interior de uma dada sociedade, ao se considerar os diversos 
grupos (é tnicos, religiosos, raciais, de classe) que a consti tuem 
(LOURO, 2014, p. 27).

Na educação as hierarquias de exclusão e manutenção de hegemonias dominantes, ba-
seadas nas relações de gênero, foram evidenciadas por Michel Foucault (1926-1984) em seus 
escritos acerca da infl uência das insti tuições, em especial as educati vas, na vigilância, manu-
tenção e construção identi tária dos sujeitos. Para Foucault (1987, p. 153) 

[...] o normal se estabelece como princí pio de coerç ã o no 
ensino, com a instauraç ã o de uma educaç ã o estandardizada e 
a criaç ã o das escolas normais; [...]. Tal como a vigilâ ncia e junto 
com ela, a regulamentaç ã o é  um dos grandes instrumentos de 
poder no fi m da era clá ssica. As marcas que signifi cavam status, 
privilé gios, fi liaç õ es, tendem a ser substi tuí das ou pelo menos 
acrescidas de um conjunto de graus de normalidade, que sã o 
sinais de fi liaç ã o a um corpo social homogê neo, mas que tê m 
em si mesmos o papel de classifi caç ã o, de hierarquizaç ã o e de 
distribuiç ã o de lugares.

Esses processos de colonização de corpos, vidas e identi dades, fazem com que os sujei-
tos constantemente busquem um “padrão de normalidade” (FOUCAULT, 2001; SCOTT, 2005; 
WALSH, 2008) impossível de alcançar. A interseccionalidade de violências que a busca por esse 
padrão causa, evidencia que “[...] não existe hierarquia de opressão” (AKOTIRENE, 2018, p. 
41) e “[...] nos instrumentaliza a enxergar a matriz colonial moderna contra os grupos tratados 
como oprimidos” (AKOTIRENE, 2018, p. 39). 

Com bases nesses pressupostos, busca-se no presente trabalho analisar as relações de 
gênero que permeiam os processos de escolha, formação e atuação dos gestores das insti tui-
ções universitárias do Paraná. O problema que orientou a pesquisa buscou responder a seguin-
te questão: em que medida a escolha de gestores(as) é infl uenciada pelas relações de gênero?

Para responder a essa problemáti ca foi elaborado um estudo qualitati vo, com dados 
empíricos provenientes de questi onários aplicados aos(as) coordenadores de cursos de gradu-
ação de 16 diferentes insti tuições universitárias presentes no estado do Paraná. 

Caminhos metodológicos da pesquisa 
A pesquisa pautou-se na investi gação qualitati va em educação (BOGDAN & BIKLEN, 

2004). Optou-se pela pesquisa qualitati va pois a mesma 

[...] localiza o observador no mundo. A pesquisa qualitati va 
consiste em um conjunto de práti cas materiais interpretati vas 
que tornam o mundo visível. Essas práti cas transformam 
o mundo. Elas transformam o mundo em uma série de 
representações, incluindo notas de campo, entrevistas, 
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conversas, fotografi as, registros e lembretes para a pessoa. 
Nesse nível, a pesquisa qualitati va envolve uma abordagem 
interpretati va e naturalísti ca do mundo. Isso signifi ca que os 
pesquisadores qualitati vos estudam coisas dentro dos seus 
contextos naturais, tentando entender, ou interpretar, os 
fenômenos em termos dos signifi cados que as pessoas lhes 
atribuem (DENZIN; LINCOLN, 2011, p. 3).

A parti r da pesquisa qualitati va, uti lizou-se elementos metodológicos do círculo herme-
nêuti co-dialéti co que visou “apreender o ponto de vista dos atores sociais previstos nos objeti -
vos da pesquisa” (MINAYO, 2013, p. 99). Podemos observar a estrutura da pesquisa na Figura 1.

Figura 1. Esquema metodológico da pesquisa empreendida

         Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Como observa-se na Figura 1, o cotejamento de dados empíricos foi proporcionado pela 
aplicação de questi onários, aos(as) coordenadores(as) de cursos de graduação. O questi onário 
compreendia perguntas abertas e fechadas, que objeti vava ilustrar “[...] ideias, crenças, manei-
ras de pensar [...]; condutas; projeções para o futuro; razões conscientes ou inconscientes de 
determinadas ati tudes e comportamentos” (MINAYO, 2013, p. 262). Na educação, esse posicio-
namento interpretati vo e dialéti co, proporcionado pelo método uti lizado, se faz extremamente 
necessário para que haja uma abertura rumo à construção do conhecimento educacional. De 
acordo com Miranda (2012, p. 205)

[...] outro elemento que consti tui a experiência hermenêuti ca 
da pesquisa educacional é a abertura ao horizonte do outro. 
A experiência hermenêuti ca enquanto abertura corresponde 
a uma espécie de “suspensão” que torna visível através da 
dialéti ca da pergunta e da resposta. Essa ati tude de suspensão 
realizada através do movimento do ir e vir, do falar e do 
ouvir, do jogo de perguntas e respostas, abre a possibilidade 
mesma da experiência. Nesse senti do a experiência concebida 
como um jogo de possibilidades, onde a relação do modo de 
compreender aparece como uma correlação ao modo de um 
diálogo.
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 Foram aplicados questi onários a 53 coordenadores(as), de 16 insti tuições universi-
tárias que possuem uma heterogeneidade em suas esferas administrati vas, compreendendo 
insti tuições públicas (federais e estaduais), privadas (com e sem fi ns lucrati vos), comunitárias e 
confessionais. O instrumento de coleta de dados possuía 30 perguntas abertas e fechadas que 
visavam conhecer o processo de escolha e formação dos gestores e gestoras das insti tuições 
universitárias do estado do Paraná.

 Na aplicação do questi onário, os(as) parti cipantes foram informados(as) acerca do 
estudo que seria desenvolvido. Questões como o anonimato das respostas, tanto dos(as) res-
pondentes quanto das insti tuições investi gadas, os objeti vos e a éti ca da pesquisa foram escla-
recidas. O projeto de pesquisa foi submeti do ao comitê de éti ca e aprovado pelo parecer n.º 
536.847.

 Os dados gerados foram sistemati zados e inseridos no soft ware “Qualtrics Research 
Suite”, permiti ndo a construção de gráfi cos e tabelas transversais e multi variadas de análise do 
conteúdo que contemplou “[...] pré -análise, exploração do material e tratamento dos resulta-
dos - a inferência e a interpretação” (BARDIN, 2015, p. 121).

 O referencial teórico insere-se nas interfaces dos estudos sobre gestão escolar (LIBÂ-
NEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012; LÜCK, 2006; PARO, 2009) e formação de professores(as) ten-
cionando-os aos estudos de gênero (SCOTT, 1995; LOURO, 2014) que evidenciam as relações 
hierárquicas de saber/poder, que permeiam as relações humanas, principalmente as tensões 
que fabricam culturalmente as diferenças e desigualdades na divisão sexual do trabalho (HIRA-
TA; KERGOAT, 2007).  

Relações de gênero na gestão educacional 
O conceito de gestão educacional é caracterizado por uma multi plicidade de concep-

ções que ao longo do tempo foi ressignifi cando-se para atender às característi cas das concep-
ções do ato de gerir as insti tuições educacionais (LÜCK, 2006; PARO, 2009). Libâneo, Oliveira e 
Toschi (2003) apresentam quatro principais concepções de gestão escolar, sendo elas: 

a) Técnico-cientí fi ca, baseada na “[...] hierarquia de cargos e de funções, nas regras e 
nos procedimentos administrati vos, para a racionalização do trabalho e a efi ciência dos servi-
ços escolares” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012, p. 324);

b) Autogesti onária, promovendo a “[...] responsabilidade coleti va, ausência da direção 
centralizada e na acentuação da parti cipação direta e por igual de todos os membros da insti -
tuição escolar” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012, p. 324);

c) Interpretati va que concebe a insti tuição escolar como uma “[...] realidade social sub-
jeti vamente construída, não dada nem objeti va”. A gestão nessa perspecti va, deve privilegiar a 
“[...] ação organizadora com valores e práti cas comparti lhados” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 
2012, p. 327) e a;

d) Democráti co-parti cipati va que concebe a gestão como um ato arti culado e parti cipa-
ti vo onde “[...] todos dirigem e são dirigidos, todos avaliam e são avaliados”, e a ênfase nessa 
perspecti va gesti onária é “[...] tanto nas tarefas quanto nas relações” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; 
TOSCHI, 2012, p. 327).

A legislação brasileira indica na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 
- n.º 9.394 de 1996, que as insti tuições públicas de ensino devem pautar sua gestão em pro-
cessos democráti cos, que envolvam todos os sujeitos inseridos no espaço escolar, de avaliação 
e de tomada de decisões (BRASIL, 1996). Para Lima (2014), essa indicação legal de um modelo 
de gestão é 

[...] uma contribuição indispensável ao processo de 
realizaç ã o do direito à  educaç ã o e à  democrati zaç ã o das suas 
organizaç õ es escolares, das suas estruturas, dos processos 
de decisã o, das relaç õ es de poder, das prá ti cas educati vas e 
de produç ã o de conhecimento, dos direitos ao exercí cio da 
cidadania democrá ti ca e da parti cipaç ã o ati va, nã o apenas 
por parte dos profi ssionais da educaç ã o, mas també m, desde 
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logo, dos educandos, das suas famí lias, da comunidade, numa 
perspecti va de construç ã o sociocomunitá ria da autonomia da 
escola, em direç ã o ao seu autogoverno, a gestã o democrá ti ca 
das escolas é  realizaç ã o de extraordiná ria exigê ncia e 
difi culdade (LIMA, 2014, p. 1070-1071).

Todavia, como apontado por Lima (2014), a implementação de uma gestão democrá-
ti ca não é uma tarefa simples. Dados de nossa pesquisa indicam que apenas 28% dos(as) 
coordenadores(as) de cursos de graduação (bacharelado, licenciaturas e tecnólogos), ascen-
deram ao cargo direti vo, via eleições democráti cas, 72% foram indicados ao cargo por coor-
denadores anteriores, professores(as) do departamento e/ou pela administração central da 
insti tuição. 

Em relação ao gênero dos(as) gestores(as) podemos observar na Tabela 1 a predomi-
nância de homens nas posições de coordenação e direção.

Tabela 1: Gênero dos(as) coordenadores(as) de curso.

Resposta Frequência %

Masculino 31 60%

Feminino 22 40%

Total 53 100%

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Essa “[...] feminização do magistério e masculinização do comando educacional” (WAR-
DE; ROCHA, 2018) já vem sendo apontado por inúmeros estudos no Brasil (VIANNA; CARVA-
LHO; SCHILLING, 2011; LOURO, 1989; NÓVOA, 1989; VIANNA, 2012) e em âmbitos interna-
cionais (MORGADE, 1992, 1997; YANNOULAS, 1996). Estudos esses que evidenciam o caráter 
hierárquico das relações de gênero no magistério e denunciam a consti tuição de redes de 
poder que insti tuem e demarcam as diferenças e desigualdades presente na ascensão à cargos 
de tomadas de decisões e liderança. Fato esse que reitera a tese que

[...] historicamente, nesses espaços, os grupos dominantes – 
os homens brancos heterossexuais de classe média urbana, 
no caso das sociedades ocidentais – falaram sobre os demais, 
construindo representações sociais que ti veram e têm 
poderosos efeitos de verdade. [...]. A luta no terreno cultural é, 
fundamentalmente, uma luta em torno da atribuição de poder 
– não apenas porque eles expressam posições de poder, mas 
também porque têm efeitos de poder (LOURO, 2002, p. 232).

Nesse jogo de produção das diferenças e desigualdades outra marcação social emerge, 
a identi dade. Para Silva (2014, p. 76) “[...] identi dade e diferença parti lham uma importante 
característi ca: elas são o resultado de atos de criação”, ou seja, são “[...] ati vamente produzidas 
[...]. Somos nós que as fabricamos, no contexto de relações culturais e sociais. A identi dade e 
a diferença são criações sociais e culturais” (SILVA, 2014, p. 76). Essa estrutura de produção 
identi tária, por estar em constante construção e ressignifi cação, é permeada por questões de 
raça/etnia, classe e gênero e nela “[...] as mulheres são tratadas como objetos ou símbolos, 
cujos senti dos não lhes pertencem e cuja função é manter o capital simbólico, circulando como 
mercadoria de pouco valor” (MIRANDA; SCHIMANSKI, 2014, p. 72).

A predominância de homens em posições de direção, gestão e tomada de decisões nas 
insti tuições de educação superior, além de ressaltar uma cultura cisheteropatriarcal, revela 
uma ambiguidade quando contrastamos com o avassalador número de mulheres atuando 
como professoras na educação básica e superior, e com a porcentagem de matrículas em cur-
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sos de licenciaturas, onde o “[...] sexo feminino predomina em ambas as modalidades de ensi-
no” (BRASIL, 2017). Podemos observar essa discrepância porcentual nas Tabelas 2 e 3.

Tabela 2: Número de professores(as) por gênero na educação básica em 2017.

Gênero Números %

Feminino 1.753.047 80%

Masculino 439.177 20%

Total 2.192.224 100%
                   
 Fonte: Relatório Sinopse da educação básica (INEP, 2018a).

                     
   Tabela 3: Matrículas em cursos de licenciaturas por gênero em 2017. 

Gênero %

Feminino 70,6%

Masculino 29,4%

Total 100%
                      

  Fonte: Censo da educação superior (INEP, 2018b).

Os dados apresentados nas Tabelas 2 e 3, quando relacionados com os dados da Tabela 
1, evidenciam as transformações e construções da profi ssão professor(a) onde a

[...] dominaç ã o masculina encontra, assim, reunidas todas as 
condiç õ es de seu pleno exercí cio. A primazia universalmente 
concedida aos homens se afi rma na objeti vidade de 
estruturas sociais e de ati vidades produti vas e reproduti vas, 
baseadas em uma divisã o sexual do trabalho de produç ã o e 
de reproduç ã o bioló gica e social, que confere aos homens a 
melhor parte, bem como nos esquemas imanentes a todos os 
habitas: moldados por tais condiç õ es, portanto objeti vamente 
concordes, eles funcionam como matrizes das percepç õ es, dos 
pensamentos e das aç õ es de todos os membros da sociedade, 
como transcendentais histó ricos que, sendo universalmente 
parti lhados, impõ em-se a cada agente como transcendentes. 
Por conseguinte, a representaç ã o androcê ntrica da reproduç ã o 
bioló gica e da reproduç ã o social se vê  investi da da objeti vidade 
do senso comum, visto como senso prá ti co, tó xico, sobre o 
senti do das prá ti cas. E as pró prias mulheres aplicam a toda 
a realidade e, parti cularmente, à s relaç õ es de poder em que 
se veem envolvidas em esquemas de pensamento que sã o 
produto da incorporaç ã o dessas relaç õ es de poder e que 
se expressam nas oposiç õ es fondantes da ordem simbó lica 
(BOURDIEU, 2014, p. 45).

De forma dicotômica dessa dominação apontada por Bourdieu (2014), o exercício do 
magistério, para a mulher, assume o discurso e a representação da profi ssão/vocação, que elas 
devem almejar e desempenhar com beleza e recato, e nessa perspecti va,
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[...] as professoras são compreendidas como mães 
espirituais – cada aluno ou aluna deve ser percebido/a 
como seu próprio fi lho ou fi lha. De algum modo, as 
marcas religiosas da profi ssão permanecem, mas são 
reinterpretadas e, sob novos discursos e novos símbolos, 
mantém-se o caráter de doação e de entrega que já se 
associava à ati vidade docente (LOURO, 2014, p. 101).

Em contraparti da da doação e entrega realizada pelas mulheres em sua “vocação” ao 
ensino, os cargos de direção e coordenação, cargos com maiores prestí gios sociais e econômi-
cos, são ocupados em sua maioria por homens. Essa conjuntura cria inúmeras representações 
sociais que  objeti vam a orientação e organização dos “[...] comportamentos sociais, pois de-
terminam nossa relação com o mundo e com os outros” (SOUZA; SILVA; SANTOS, 2017, p. 521) 
e, dessa maneira possuem a possibilidade de intervir “[...] em diversos processos, tais como no 
desenvolvimento individual e coleti vo, na difusão e assimilação de conhecimentos, bem como 
na defi nição de identi dades pessoais e sociais, na manifestação dos grupos e nas transforma-
ções sociais” (SOUZA; SILVA; SANTOS, 2017, p. 521).

Essas construções identi tárias e culturais, vão criar e defi nir os papéis sociais que cada 
um deve, ou não, desempenhar. E nessa geografi a colonialista as identi dades serão atravessa-
das pelas marcações de raça/etnia, classe e gênero que interseccionadas vão infl uenciar em 
todos os aspectos da vida dos sujeitos. Imbricados nessas representações e enraizando-se “[...] 
no simbólico, no mental, na linguagem [...]” (PERROT, 2005, p. 258), as identi dades tornam-se 
‟[...] uma construção social ligada à  relação entre sexos. Ela mostra as armadilhas da diferença, 
inocentada pela natureza e erigida em princípio organizador, em uma relação desigual” (PER-
ROT, 2005, p. 258).

A desvalorização dos corpos femininos ou femininizados, também vai colocar a profi s-
são professor(a) em uma constante não preparação para o exercício do magistério. Adorno 
(2006) ilustra bem essa problemáti ca quando escreve que “[...] conforme a percepção vigente, 
o professor, embora sendo um acadêmico, não seria socialmente capaz” (ADORNO, 2006, p. 
99). A eterna formação conti nuada, especializações, pós-graduações lato e stricto sensu, além 
de benefi ciar as políti cas neoliberais e os processos de mundialização do capital, demonstram 
a efi cácia que as representações sociais do ser professor(a) desempenha, e nesse desempenho 
os(as) professores(as) são apresentados(as) como sujeitos nunca preparados(as) para a função 
que desempenham (HENNERICH PACHECO; FILIPAK; PIANOVSKI, 2019). 

Essa também e a realidade dos(as) coordenadores(as) das insti tuições universitárias do 
Paraná, que para se adequarem ao padrão estabelecido são forçados “[...] a assumir determi-
nada forma, entrar em determinada categoria, na realidade, a se tornar idênti co aos outros, 
sob pena de não ser compreendido, nem decodifi cado” (MOSCOVICI, 2010, p. 34). Podemos 
observar essa constante formação conti nuada na Tabela 4.

Tabela 4: Porcentagem dos(as) coordenadores(as) com pós-graduação.  

Nível Sim Não

Especialização 65% 35%

Mestrado 87% 13%

Doutorado 58% 42%

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A formação de gestores e gestoras também é acompanhada de inúmeras intercorrên-
cias. 60% dos respondentes de nossa pesquisa, exprimiram que a insti tuição de atuação não 
forneceu nenhuma formação para a atuação na coordenação e gestão. E nos casos em que 
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houve formação, 53% não foram custeadas pela insti tuição, cabendo ao(a) próprio(a) gestor(a) 
o fi nanciamento do curso. 

A exigência de um constante aperfeiçoamento profi ssional do(a) professor(a) tem inú-
meras implicações na vida coti diana desses(as) profi ssionais. Jornada tríplice de trabalho, onde 
os profi ssionais tentam conciliar o trabalho formal remunerado, os estudos e as ati vidades 
extras, as quais quase sempre não são remuneradas. O fator econômico também impacta na 
profi ssão, salários baixos e pouca valorização do magistério tendem a ser um dos grandes des-
moti vadores para a escolha e desistência da profi ssão. 

Nessa perspecti va mercanti l, os cursos de formação de professores(as) deixam de “[...] 
formar intelectuais, pensadores, seres humanos” (COÊLHO, 2016, p. 100) para formar adminis-
tradores produti vos e performáti cos (OLIVEIRA, 2013; BALL, 2014), culminando no prevaleci-
mento de “[...] uma mentalidade de exacerbado pragmati smo” (SEVERINO, 2016, p. 7).

O que os resultados parecem indicar
A parti r da discussão empreendida, percebe-se que “[...] não é possível desvincular as 

questões de gênero da cultura e da rede que são o contexto desta construção” (FEIJÓ; MACE-
DO, 2012, p. 21).

  Os resultados da pesquisa empírica, apontam que as relações de gênero na gestão 
escolar são permeadas, histórico e culturalmente, por hierarquias de saber/poder. Essas hie-
rarquias produzem desigualdades, diferenças e identi dades que indicam que, “[...] apesar da 
conquista de novos espaços, no entanto, as mulheres ainda são discriminadas” (BRUSCHINI, 
1994, p. 75), e “[...] conti nuam encontrando maior difi culdade para ocupar cargos de chefi a” 
(MACÊDO; MACEDO, 2004, p. 71). 

Os dados apresentados, assim como o próprio método hermenêuti co-dialéti co sugere, 
são dados em “[...] um processo de construção e de interpretação hermenêuti ca de um deter-
minado grupo [...] através de um vai-e-vem constante entre as interpretações e reinterpreta-
ções sucessivas (dialéti ca) dos indivíduos” (ALLARD, 1997, p. 50-51). O método uti lizado não 
tem a intenção de esgotar as análises, ao contrário, por estar em constante reinterpretação a 
pesquisa fi ca sempre aberta a possíveis modifi cações. Todavia, os elementos reunidos no pre-
sente texto permitem evidenciar as seguintes análises:

a) Histórico e culturalmente o magistério no Brasil e no mundo foi associado a uma 
profi ssão/vocação. Esse fato, contribuiu, e ainda contribuí, para que houvesse uma predomi-
nância de mulheres nas salas de aulas. Todavia, apesar dessa massiva feminização da profi ssão 
professor, os cargos de gestão, tomada de decisões e com maiores prestí gios sociais são predo-
minantemente ocupados por homens;

b) Essa hegemonia masculina nos cargos direti vos, se torna ainda mais contraditória 
quando observamos os dados das Tabelas 2 e 3, que demonstram a discrepância entre o nú-
mero de mulheres na educação básica e nas matrículas dos cursos de licenciaturas, e o número 
de homens nessas mesmas situações;

c) A desvalorização de corpos femininos e femininizados, coloca o magistério, justamen-
te por ser predominantemente uma profi ssão feminina, em um eterno despreparo, fazendo 
com que professoras e professores enfrentem múlti plas jornadas de trabalho, funções e estu-
dos para corresponder ao modelo desejado e ideal da profi ssionalização docente;

d) Fatores de ordem cultural e econômica como a desvalorização da profi ssão, pouco 
ingresso econômico e pouca estabilidade profi ssional colocam a carreira docente no hall das 
profi ssões de menor prestí gio social, fato esse que infl uencia na não escolha dos(as) jovens 
pela profi ssão. E por fi m,

e) As relações de gênero atravessam as insti tuições educacionais, permeando, intersec-
cionando e abarcando todos os aspectos da vida dos sujeitos inseridos nesses espaços. Coti dia-
namente essas relações infl uenciam na construção identi tária dos sujeitos, fazendo com que 
na busca pela correspondência de uma imagem ideal, masculinidades e feminilidades sejam 
construídas, ressignifi cadas, transgredidas e por vezes excluídas.  
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Considerações Finais
O presente arti go teve como objeti vo analisar a infl uência das relações de gênero no 

processo de escolha da gestão nas insti tuições universitárias do estado do Paraná. Nesse per-
curso investi gati vo, evidenciou-se a dicotomia existente entre a femininização do magistério e 
a masculinização da gestão escolar.

A pesquisa contou com a análise de dados empíricos, provenientes de questi onários 
aplicados a 53 coordenadores de cursos de graduação, de 16 diferentes insti tuições universitá-
rias presentes no estado do Paraná. Os dados gerados evidenciaram uma escolha de gestores 
pautadas na indicação 72%, e apenas 28%, ascenderam ao cargo via processos democráti cos, 
que levassem em consideração todos(as) os envolvidos(as) no contexto educacional, como 
indica a legislação. Quando tensionados com os números de mulheres na docência e nas ma-
trículas em cursos de licenciatura, os dados demonstram uma dicotomia existente entre a por-
centagem de mulheres e homens em cargos de comando. 

Nesse contexto, conclui-se que as relações de gênero infl uenciam diretamente na esco-
lha dos(as) gestores(as) e que essa divisão sexual do trabalho, estruturada a parti r dessas re-
lações, contribuí para a desvalorização do magistério, a criação de diferenças e desigualdades, 
uma representação cultural do(as) profi ssional nunca preparado para desempenhar sua fun-
ção, e demais violências que interseccionam no coti diano da vida de professoras e professores.

A superação de tais violências requerer mudanças estruturais na cultura e na socie-
dade. Tais mudanças deve ter aporte via educação e currículos – escolares e de formação de 
professores(as) – que desvelem as relações de poder/saber presentes na sociedade.
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